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  Nota do editor


  
    Podemos vincular a origem da internet a restritos projetos militares americanos, cujos propósitos eram o controle e a proteção de informações. Paradoxalmente, no entanto, após tornar-se pública e global, a rede tem sido considerada por alguns como um ícone da liberdade de expressão, pois quebrou antigos modelos da mídia de massa e possibilitou que o usuá­rio passivo de antes se expressasse, produzisse seu próprio conteúdo e tivesse espaço para divulgá-lo.


    Não só isso, a internet permitiu também um rompimento com elementos tradicionais da teoria da comunicação ao conceder que vários emissores e receptores teçam uma conversa não linear, remixada e cruzada, que transcende limitações de espaço e tempo. Parece meio óbvio, mas na rede desenvolvemos a capacidade de conversar em rede.


    Em outras palavras, a internet mudou a maneira como nos comunicamos.


    Nesse grande espaço virtual deliberativo, podemos participar de todo tipo de diálogo, desde os mais triviais até os que abarcam ideias capazes de transformar a sociedade. E são justamente essas conversações com um potencial transformador que Hernani Dimantas aborda em Zonas de colaboração: conversas da MetaReciclagem, analisando os valores difundidos pelos novos tipos de interação proporcionados pela internet, assim como as intervenções sociais que se originam de simples bate-papos na rede.


    Uma valiosa referência, para estudantes e interessados na área da comunicação, publicada pelo Senac São Paulo.

  


  Prefácio


  
    Colaboração, participação, rede, conversações, compartilhamento, remixagens, ativismo digital e sociabilidade. Esses são alguns dos mantras que predominam na mídia quando se busca explicar o surgimento de plataformas midiáticas digitais e o fenômeno de formação e abrigo de redes sociais em torno de temáticas em comum e dos mais diversos grupos de sociabilidade.


    De um modo mais simples, tamanha é a ênfase dada ao mundo das redes digitais que ficamos com a impressão de que a sociedade contemporânea não teria sentido sem os relacionamentos, as conversas e as manifestações que decorrem de sistemas como o Facebook, o Twitter e os blogs. Talvez – dizem muitos especialistas e também muitos “achistas” –, sem o imenso fluxo de trocas que se estabelecem nesses ambientes digitais, não teríamos assistido a movimentos concretos nas ruas e nas praças mundo afora, demonstrando, de alguma maneira, que os cidadãos possuem voz, opinião e presença decisiva na vida social, política, econômica e cultural de grupos, cidades e países.


    Vivenciamos demonstrações de presença social e de contestação diante de poderes constituídos que não mais satisfazem as pessoas, a exemplo da Primavera Árabe, do Occupy Wall Street, dos indignados na Espanha e das recentes expressões sociais brasileiras de junho de 2013, desencadeadas pelo Movimento Passe Livre e ampliadas para uma sucessão de reivindicações latentes.


    Vivenciamos tudo isso e muito mais, como se o mundo tivesse se transformado naquela aldeia global preconizada por Marshall McLuhan nos idos dos anos 1960; tivesse se organizado democraticamente pela via da inteligência coletiva do ciberespaço, apontada por Pierre Lévy no boom da sociedade digital na década de 1990; tivesse se concretizado com a sociedade informacional intensamente dissecada por Manuel Castells a partir dos anos 2000; e tivesse se configurado em espaços fluidos de sociabilidade, como indicado por Zygmunt Bauman mais recentemente.


    Seria possível dizer que esse volume e o impacto dessas transformações sociais tiveram como alavanca principal as redes sociais que circulam pelas plataformas midiáticas hoje acessíveis no ciberespaço? Seria aceitável afirmar que a consolidação da chamada “web 2.0” foi o divisor de águas do cenário global de articulação social? Seria viável incorporarmos ao tecido social atitudes coletivas e colaborativas?


    Ao lançar Zonas de colaboração: conversas da MetaReci­clagem, Hernani Dimantas demonstra, por meio de experiên­cias reais, algumas dessas possibilidades e nos oferece, na medida certa, uma visão sobre o papel das tecnologias digitais no processo de sociabilidade e construção de sentidos em nosso dia a dia, enfatizando o valor da constituição de redes sociais e de suas expressões coletivas, não importando se ocorrem em plataformas mainstream ou em ambientes alternativos mais bem adaptados às necessidades interpessoais de comunicação e ação social dos diferentes agrupamentos sociais. O livro vai além do aspecto tecnológico, discutindo a experiência colaborativa em termos concretos: como, por meio de um processo coletivo em rede, as transformações sociais se articulam em campo real.


    A experiência da sociedade em rede dos últimos anos confirma que a dinâmica social só se completa ao perpassar suas ações por um espaço fluido e híbrido, movimentando-se entre o digital (o ciberespaço) e o urbano (as ruas, as praças e as manifestações). Falamos de um momento social que transita num ambiente multimodal (ou de múltiplas mídias), viabilizando a construção de espaços autônomos de expressão e de comunicação. O que realmente resulta desse processo é o ato de comunicar, de produzir sentido e significado coletivos, não importando se iniciamos a discussão numa página do Facebook, nos atualizamos pelo Twitter e acabamos nos reunindo fisicamente em algum equipamento urbano.


    As experiências relatadas em Zonas de colaboração: conversas da MetaReciclagem têm como elemento em comum a aceleração da relação coletiva e comunitária por meio das ferramentas digitais e, como ponto de destaque, os resultados sociais e não instrumentais possibilitados pela ação nesse novo espaço público.


    Não é recente a atuação de Dimantas nesse cenário, já que, nos primórdios dos anos 2000, ele assumia a identidade do Marketing Hacker para disseminar a essência de uma ética inovadora. Seria, portanto, natural que o autor construísse coletivamente o experimento comunitário MetaReciclagem, focando na identificação e na promoção de zonas de colaboração entre os participantes. Não seria ousado afirmar, recorrendo a Manuel Castells, que Hernani Dimantas vem há algum tempo praticando o chamado “contrapoder”.


    Todas as possibilidades e intervenções criadas pela rede MetaReciclagem, embora pareçam simples práxis, possuem uma sustentação teórico-conceitual construída pelo autor ao longo de sua atuação acadêmica na Universidade de São Paulo, da qual tive o prazer de compartilhar como orientadora de seu doutoramento. Assim, Zonas de colaboração: conversas da MetaReciclagem relata essa trajetória, buscando identificar e compreender conceitual e ativamente como se constituíram os agenciamentos culturais e colaborativos entre os participantes, como ocorre em rede o processo de apropriação de tecnologias sociais.


    A proposta mais impactante apresentada neste livro é a demonstração evidente de que a sociedade em rede, mesmo digitalizada, tem como sustentação a ideia do múltiplo – projetos, processos de autonomização, fluxos de informação e, principalmente, uma visão de ecossistema social.


    A leitura de Zonas de colaboração: conversas da MetaReci­clagem nos faz refletir sobre estados sociais que poderiam ser similares, mas que, na ação, revelam importantes sutilezas entre o comum, o coletivo, o colaborativo, o compartilhado e o comunitário.


    ELIZABETH SAAD CORREA


    Professora titular da ECA-USP.
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  Introdução


  
    EU SOU O MARKETING HACKER


    Há mais de doze anos sou o Marketing Hacker.


    Muitas das conversas que acompanhamos na rede tem um toque hacker para se rastrear. Falávamos das conversações num momento em que as redes eram bem mais silenciosas do que estamos presenciando. As emergências das multidões se transformaram em alguns discursos bacanas. Tem até políticos fingindo conversar na rede. O fake é marca registrada da cultura de massa. E o spam é sua consequência.


    O Marketing Hacker ficou na quietude por algum tempo. Tentei voltar a escrever. Blogar, para mim, se transformou numa tarefa. Preferi delegar para outros blogueiros essa conversa nos bazares. Afinal, falar é fácil, mas falar demais pressupõe uma ação para a qual dar corpo. Dei um tempo para estudar. Flertei com a tradição filosófica espinosana. Fiz um link com a academia. Fui à luta. Cá estou. La lucha continúa.


    O Marketing Hacker entrou no debate da inclusão digital. OK... eu sei que essa expressão não explicita exatamente o sonho hacker. A expressão correta deveria pressupor a apropriação das tecnologias sociais. Ou das redes e mídias sociais. Estamos livres para quebrar os padrões. Livres para protagonizar a nossa existência. Livres para sonhar.


    Marketing Hacker é uma zona autônoma temporária (TAZ). Foi criado pelos idos de 2000. Nos tempos em que a internet ainda era moleca (a velha internet bem jogada). Quem anunciava a emergência era uma nova geração de comunicadores que não precisava de permissão para falar. As conversas que rolam nas redes têm a ver com as próprias redes em que estão inseridas. As conversas acontecem em guetos, comunidades, espaços informacionais ou, se preferir, podemos chamar de blogs, Twitter, Facebook, YouTube. Faça como quiser. Marketing Hacker é a minha voz.


    Estamos na era do conhecimento. Numa sociedade baseada no fluxo das informações, não mais na quantidade de bens produzidos. Nesse cenário, um novo sistema começou a florescer fundamentado na utilização da tecnologia. Os hackers estão moldando um novo contrato com a sociedade. Hackers creem que a revolução digital deve ser traduzida em um tempo lúdico para a humanidade. Acreditam no conhecimento livre. Os hackers somos nós: habitantes do planeta Terra. Os que vivem nas esquinas, os que estão fora da lei.


    O meu interesse foi entender e discutir as mudanças que a internet estava introduzindo no mundo dos negócios e na área de marketing. Havia um descompasso entre as práticas apoiadas em conceitos da comunicação de massa e as propostas comunicativas das novas linguagens, práticas e possibilidades advindas do uso dos novos meios digitais. Esse gap ainda persiste. As instituições não perceberam que não dão mais as cartas. As estratégias top-down estão sendo substituídas, cada vez com mais rapidez, pela complexidade do bottom-up.


    O Marketing Hacker é sobre essa organização emergente. Sob a influência da ética hacker e da cultura de escovar bits, a penetração do movimento open source na área do conhecimento. No jargão hacker, a ética traduz a crença de que o compartilhamento da informação é um poderoso e positivo bem. Na prática, isso significa um dever ético de trabalhar sob um sistema aberto de desenvolvimento, no qual cada um disponibiliza a sua criação para outros usarem, testarem e continuarem o desenvolvimento.


    Juntar marketing com a palavra hacker é uma heresia descabida. Marketing são negócios, um exército de pessoas que querem enfiar produtos goela abaixo do consumidor. A estratégia de marketing não pode ser mais a mesma. E-mail marketing, banners e outras formas de propaganda não têm relevância significativa e isolada numa estratégia on-line. Mas nem isso está sendo feito com êxito. E-mail marketing vira spam. E banners somem da vista do internauta.


    Marketing digital exige responsabilidade e ética. E mais, é função inequívoca da participação das empresas nos mercados. Entenda essa participação como uma comunidade de pessoas em torno de um interesse comum, numa busca constante de aprendizagem e troca de informações pertinentes.


    Essa tem sido a proposta do Marketing Hacker: a maior interação entre e intracomunidades de interesse, aproveitando o fluxo de ideias para incentivar a criatividade e ordenar o caos em redes de inteligências coletivas. Mas, para isso acontecer, a comunidade tem que participar e promover o seu próprio desenvolvimento. As pessoas podem se engajar em projetos que as afetam e que despertam seus interesses.


    As empresas insistem em focar os mercados como vendedores e consumidores. Essa bipolaridade não existe mais. Somos concomitantemente vendedores e compradores. As pessoas que habitam os mercados digitais não pensam apenas em comprar. Elas querem agregar valor à própria vida e enfrentar os mercados criando reputação na contramão dos conceitos tradicionais.


    Fiquei sete anos tentando fazer desse sonho uma realidade para milhões de pessoas. Na Escola do Futuro da Universidade de São Paulo, coordenei um dos maiores programas de inclusão digital do Brasil. E os resultados foram maravilhosos. Conseguimos mudar o paradigma do acesso aos computadores para algo muito próximo da proposta hacker. A rede de projetos do Programa Acessa São Paulo, que desenvolvemos junto aos monitores dos centros de acesso à internet em todo o estado de São Paulo, baseou-se na apropriação das tecnologias para a transformação social. Um caso de sucesso do qual me orgulho por ter protagonizado.


    Mas tive meus percalços. O predomínio da visão ferramentista e estruturante continua com seu papel idolatrado. Cresce na esteira de ferramentas, e delas surgem discursos complicados. Porque se, de um lado, promete-se fazer o bem, do outro, promove-se uma rede de intrigas e disputa de poderes no âmbito das políticas públicas de inclusão digital. E, disso, me cansei.


    Por alguns tempos, achei que não mais valeria a pena escrever sobre minhas visões acerca da multidão hiperconectada. Acho que o momento não é mais de ruptura. A cultura de rede já dominou. Estamos na fase da prática. Do fazer. Da gambiarra.


    Comecei há muito tempo a prática de compartilhar minhas reflexões sobre a internet genuinamente brasileira. Quando escrever era metáfora de participação e conversas. Em tempos de Facebook, as conversas aparecem de outras maneiras. Não é necessário muita elucubração. A rede se faz permanente no link. Atualmente, às vezes, me sinto um hacker ocioso. Um ócio provocado pelo crescimento de uma rede de agenciamentos que me permite descansar em berço esplêndido.


    Não preciso ser trovador da mais louca utopia. As pessoas compartilham essas ideias como memes autoviralizadas. Uma multidão que faz do paradoxo um outro paradigma. Liberdade, reputação, colaboração, compartilhamento, desterritorialização e conectividade são palavras que ganharam nossos corações e nossas mentes. Não mais é preciso explicar. Apenas a prática vai nos levar a enxergar as benesses desse novo mundo. A prática de lidar com o desconhecido, com a aproximação conversacional, com a liberdade de cocriação, com a autonomia, com a anarquia de se viver em rede. Falar dessa prática é muito complexo, uma vez que ela esbarra na “mentira nossa de cada dia”. É por isso que parei de falar. Resolvi praticar.


    De certa maneira, essa prática leva-me a entender o contemporâneo de forma heterodoxa. Não fico empolgado ao observar como as pessoas estão se organizando em rede, pois essa ideia nos remete a entender como as empresas, os políticos e grupos de pessoas sem critérios transparentes têm se valido das interações informativas para se dar bem. Uma constante de intenções que se confundem nos gestos. Prefiro tentar entender essa revolução sob o ponto de vista de como as redes conseguem se desorganizar. Um ponto de vista caótico, mas que tem muito mais a ver com a lógica do compartilhamento. Pensar sobre rizoma, autonomia e outros adjetivos relacionados à potencialização do ser humano no “estado de multidão” pode desmontar as peripécias daqueles que querem estruturar a sociedade sob algum ponto de vista diferente da auto-organização. Uma aposta na cauda longa. É só deixar a transparência desvelar as espessas camadas do capitalismo. Digo isso porque a distribuição em rede corrói as velhas instituições. Na prática, o que vigora são as tentativas hollywoodianas de criminalizar quem sabe fazer download­ de conteúdos da internet, conteúdos esses desautorizados pela falida lei do copyright. Felizmente, na rede somos todos criminosos.


    Na rede, essa prática já foi compartilhada. A luta para manter a conquista está na ponta da língua da garotada. O compartilhamento pode ser entendido como estratégia de contrapoder. É nesse ponto que a cibercultura se traduz em ações de gambiarra: criar com aquilo que se tem nas mãos, ou com aquilo que você pode buscar de maneira autônoma na rede. É possível destrinchar o estado da arte das experimentações, em que a única concessão está em deixar fazer você mesmo.


    Sigo remixando, copiando e colando, buscando nos links ideias que me fazem mais feliz.


    A CATEDRAL E O BAZAR


    Como posso entender ou talvez explicar as nuances do ciberespaço? Faz pouco tempo, as pessoas ainda confundiam esse espaço informacional com algo passageiro, sem muita importância. Pouco compreendiam sobre esse momento de ruptura. Uma nova tecnologia social desponta como um estilo de vida. O Facebook engloba muitos milhões de pessoas. É um conglomerado maior que a maioria dos países do mundo.


    Venho pesquisando sobre rede sociais há bastante tempo. Desde quando as redes sociais ainda eram uma promessa. Comunidades passaram a fazer sentido nesse universo. As pessoas começaram a conversar entre si sobre experimentações diversas. A ideologia por traz do software livre se dá por meio do estofo prático e teórico, culminando na explosão de muitas comunidades de desenvolvedores. Essa explosão também aconteceu em outras áreas do conhecimento.


    Pesquisar é fazer escolhas e recortes. Escolhi pesquisar o MetaReciclagem, uma comunidade de pessoas interessadas em debater a internet brasileira, que ajudei a fundar em 2002. Em primeiro lugar, de que pesquisa estamos falando? Pensamos aqui em hipóteses para observação da ação em rede e nas possibilidades de se debater essa ação coletiva em torno de um interesse comum. Para isso, retomamos o exemplo de A catedral e o bazar, que partiu de uma experiência de colaboração em rede no desenvolvimento de software, por Eric Raymond, no fim dos anos 1990.


    Eric Steven Raymond, conhecido também como ESR, é um famoso hacker e escritor. A catedral e o bazar é o seu principal trabalho intelectual. Raymond tornou-se uma voz de destaque no movimento open source e foi cofundador da Open Source Initiative, em 1998, assumindo o papel autonomeado de “embaixador dos códigos abertos”. No decorrer de sua história, teve um papel fundamental no processo de liberação do código-fonte do Mozilla (então Netscape) em 1998.


    Raymond tem sido frequentemente citado como porta-voz extraoficial do movimento open source, mantenedor do Jargon File, mais conhecido como The Hacker’s Dictionary. Trata-se de um ícone do movimento open source e do software livre, responsável pela famosa frase: “Havendo olhos suficientes, todos os erros são óbvios”.


    A grande dúvida do autor de A catedral e o bazar surgiu com uma postura bastante cética sobre o estilo Linux de desenvolvimento. Tendo participado do desenvolvimento do Unix e de outros códigos abertos por dez anos e sendo um dos primeiros a contribuir para o projeto GNU, em meados dos anos 1980, Raymond acreditava que os softwares mais importantes, como sistemas operacionais e ferramentas grandes, precisavam ser construídos no modelo/estilo catedral: envolvendo pequenos grupos, com isolamento total da equipe e não permitindo a liberação de modelo beta antes do tempo.


    Diante desse modelo “calmo e respeitoso” de desenvolvimento, o Linux parecia um “grande e barulhento bazar”, no qual, a todo o momento, inúmeros desenvolvedores emitiam informações sobre inovações e modificações no código, compartilhando uns com os outros. Na opinião de Raymond, só uma “sucessão de milagres” poderia fazer com que essa forma de trabalhar fosse capaz de gerar um sistema coerente e estável.


    A mudança aconteceu em decorrência de um projeto bem-sucedido de código livre, o Fetchmail. Esse software foi executado como um teste deliberado de algumas teorias sobre a tecnologia de programação sugerida pela experiência de compartilhamento de conhecimento proveniente do Linux. A experiência de colaboração e troca de conhecimento na rede proporcionou a Raymond a discussão “nos termos de dois estilos fundamentais diferentes de desenvolvimento, o modelo ‘catedral’ da maior parte do mundo comercial contra o modelo ‘bazar’ do mundo do Linux” (Raymond, 1999, p. 1). Comparando esses dois estilos de desenvolvimento, Raymond percebeu que



    
Liberações novas e frequentes são uma parte crítica do modelo de desenvolvimento do Linux. A maioria dos desenvolvedores (incluindo eu) costumava acreditar que essa era uma má política para projetos maiores que os triviais, porque versões novas são quase por definição cheias de erros e você não quer acabar com a paciência dos seus usuários.


Essa crença reforçou o compromisso de todos com o estilo de desenvolvimento catedral. Se o principal objetivo era o de usuários verem menos erros quanto possível, por que então você iria somente lançar um em cada seis meses (ou frequentemente menos), e trabalhar como um cachorro depurando entre as liberações. (Raymond, 1999, p. 6)





    Foi a necessidade de liberar cedo o código que desenvolvia para que outros pudessem depurá-lo que fez com que Raymond experimentasse a potência do conhecimento comum e das conversações em rede. O estilo de Linus Torvalds de desenvolvimento – “libere cedo e, frequentemente, delegue tudo o que puder, esteja aberto ao ponto da promiscuidade” – veio como uma surpresa. O fato de o estilo bazar parecer funcionar, e funcionar bem, veio como um choque. Como proposta experimental, Raymond fez uma inserção de seu próprio código na rede e, por meio dessa ação e do sucesso nas transformações do Fetchmail, chegou à seguinte conclusão: “Qualquer ferramenta deve ser útil da maneira esperada, mas uma ferramenta verdadeiramente ‘boa’ leva, ela própria, a usos que você nunca esperou” (Raymond, 1999, p. 13).


    Ao mencionar esse fato, o autor mudou sua opinião inicial sobre o processo de colaboração entre as pessoas, ressaltando o seu caráter funcional de sucesso e não de caos. Pessoas conversando e colaborando com pessoas: esse é o modo de funcionar e produzir na rede. É preciso saber jogar o “jogo do Linus”, amplificando para outras áreas do conhecimento essa ação colaborativa, por meio da construção de comunidades efetivas e voluntárias de interesse. Raymond chama essa prática de movimento de cultura de “código aberto”:



    
Talvez no final a cultura de código aberto irá triunfar não porque a cooperação é moralmente correta ou a “proteção” do software é moralmente errada (assumindo que você acredita na última, o que não faz tanto o Linus como eu), mas simplesmente porque o mundo do software de código fechado não pode vencer uma corrida evolucionária com as comunidades de código aberto podem disponibilizar o tempo e as habilidades (das pessoas) em ordens de magnitude focadas num problema. (Raymond, 1999, p. 19)





    Experiência similar foi desenvolvida neste trabalho. O objetivo foi fazer uma intervenção no movimento do MetaReciclagem, identificando as zonas de colaboração entre as pessoas. A intervenção partiu da proposta de apresentar aos membros do movimento uma oportunidade para a metarreflexão sobre as zonas de colaboração desenvolvidas desde 2002. O desafio foi trazer à tona a memória das interações e das conversas ao longo desses onze anos de convivência, confrontando-as com as novas caras que o MetaReciclagem vem adquirindo no cenário brasileiro de inclusão digital, por meio de suas ações, conquistas e falhas; com as novas ideias, por meio da participação de pessoas que não param de chegar à lista, mesmo após os anos em que continua vigorando, e por meio do movimento daqueles que deixaram as discussões em silêncio, sem se despedir. Falta ainda mencionar os colegas que se tornaram referências para todos nós, que forjaram suas próprias memórias. De onde agora habitam, eles nos ­observam e riem das nossas preocupações em suas instâncias supramateriais. A esses, talvez seja dado o dom de observar todas as zonas de colaboração que já foram construídas entre nós, conhecendo profundamente a impermanência do movimento que estamos prestes a esboçar.


    TECNOLOGIA É MATO


    Tecnologia é algo difícil de entender. Com hardware, então, podemos até brincar. Não é tão complicado construir uma placa dedicada. É bem tranquilo programar num Arduíno. É legal. Para quem gosta, é tudo de bom. Mas o que nos interessa da tecnologia é que ela tem ajudado a criar mundos. Há pouco tempo, algumas pessoas acreditavam em dois universos. O virtual não havia conquistado o status de real. Hoje, essa discussão não é mais latente. Entendemos que a sociedade está conseguindo se organizar com uma estratégia diferente. O discurso padrão já traz palavras como colaboração, crowdsourcing e, muitas vezes, também anarquia e liberdade. Mas, por enquanto, tratar da ruptura entre o “virtual” e o “real” no cotidiano é quase uma missão impossível. A meu ver, trata-se de uma questão geracional que, em algumas décadas, estará cem por cento resolvida.


    Nesse sentido, o que mais me interessa é o aspecto social que as ferramentas proporcionam. De certa forma, a internet é biônica. Cabos, modems, placas fazem parte dessa parafernália. É uma extensão do cérebro humano, que artificialmente incrementa a capacidade de processar o conhecimento. Podemos armazenar muito mais informação e, parafraseando McLuhan, utilizar as máquinas como extensão do homem.


    A tecnologia é uma ferramenta que nos ajuda a nos organizarmos em sociedade. Eu creio que a internet, nas suas origens mais longínquas, foi desenhada para o controle, para a defesa militar dos Estados Unidos. O canal de controle é muito poderoso. A hierarquia de acesso aos dados é muito difícil de ser desmontada. O valor da rede são as suas informações. O Zeitgeist, o espírito do tempo, que nos faz entender o momento.


    Foram os hackers que criaram uma tecnologia livre que conecta pessoas, diminuindo as distâncias e expandindo as conversas. Ocupamos o espaço das informações. O conhecimento se descola e se abre. O conhecimento quer ser livre.


    A tecnologia se espalha a ponto de ficar transparente. Daniel Pádua, amigo metafórico e metarecicleiro, conhecido como o imaginante das redes livres, costumava dizer que “a tecnologia é mato”, o importante são as pessoas. Esse conceito permeia a rede MetaReciclagem como um ponto de partida para ações. Salve, @dpadua!


    As redes sociais são a contradição desse sistema de controle, facilitando a ruptura dos paradigmas por meio da colaboração. Falo de experiências como a do software livre, que proporcionaram uma forma de colaboração em que a liberdade é a regra, principalmente a liberdade de compartilhar qualquer produção na rede. Fazemos o que temos vontade. A experiência de fazer potencializa a curiosidade de querer pesquisar, trocar, compartilhar, ensinar e aprender. O Linux foi criado só por prazer. É assim que se faz. Experimente!


    Em longo prazo, o maior efeito social dessa tecnologia vai além da eficiência quantitativa de se fazer as coisas de maneira mais rápida e barata. O maior potencial de transformação da rede está em conectar pessoas. É a chance de fazer novas coisas juntos, um potencial de cooperação em escalas que antes não era possível. Por isso, a limine, a afirmação de que internet não tem nada a ver com computadores. Tem a ver com pessoas. De nada adianta criar programas incríveis, desenvolver tecnologias de bolso ou quaisquer outros aplicativos se as pessoas não estiverem vivendo, convivendo e participando desse lugar feito de cabos, silício e wireless.


    A internet depende da tecnologia para crescer e florescer. Mas não é pelo viés da tecnologia que podemos pensar e explicar a revolução digital. As tecnologias são meios. Meios de translação, de comunicação e de interação, no sentido de que nos possibilitam transitar e viver entre diferentes ideias, culturas, informações e conhecimentos.


    APROPRIAÇÕES TECNOLÓGICAS


    As apropriações tecnológicas encontram-se inseridas no contexto da inclusão digital no Brasil. Observá-las é priorizar um olhar sobre as zonas de colaboração, a exemplo do movimento ou da rede de pessoas denominado MetaReciclagem,[1] uma rede que teve início em 2002 por meio de uma lista de discussão que visava propiciar debates a respeito da internet no Brasil e apresentar uma metodologia de apropriação social da tecnologia que poderia ser utilizada e replicada em diferentes contextos sociais. A rede MetaReciclagem envolveu a participação de ativistas, filósofos, comunicadores, programadores, mas principalmente de pessoas comuns interessadas em aprender e discutir sobre a inclusão digital. Os fundadores do movimento já possuíam a experiência de compartilhar conhecimento adquirida no projeto Metá:Fora.[2]


    A rede MetaReciclagem propôs o desenvolvimento de projetos independentes voltados para educação, tecnologia, arte e design, diante da necessidade de uma estrutura tecnológica livre e autônoma, por meio da desmistificação e da apropriação tecnológicas. Como bem definiu Rosas, seus princípios são:



    
[...] de reapropriação tecnológica, desmistificando a máquina-computador como um quebra-cabeças simples, que deve ser aberto e exposto, promovendo o intercâmbio de ideias e a cooperação; do software livre, por entender o conhecimento como um bem coletivo, apropriável; e a descentralização integrada, por meio de listas de discussão, perfazendo a troca de conhecimento e oportunidades entre os membros dos diversos esporos do projeto. Além disso, a possibilidade de replicação do modelo e a valorização da autonomia e do aprendizado fazem do MetaReciclagem, sobretudo, um facilitador da troca de ações, de disseminação por meio do compartilhamento social das ações. (Rosas, 2007)





    Mais de uma década depois, a MetaReciclagem permanece até hoje como uma zona de colaboração na qual a potência da apropriação do conhecimento por meio das ferramentas de conversação parece ser algo possível de se observar e intervir. Isso se deu por meio de uma rede distribuída que atuou, de maneira descentralizada e aberta, no desenvolvimento de ações de apropriação de tecnologia. Começou como um processo que permitia reaproveitar materiais por meio do recondicionamento de computadores, beneficiando a sociedade desonerando os cofres públicos e incentivando o processo de conscientização ambiental e inclusão digital. Assim, as tecnologias digitais permitiram a inclusão social de jovens de periferias e contribuiriam para o processo de aprendizagem e valorização da criatividade e das habilidades.
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